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ATA N.º 132/2008
Aos quatorze dias do mês de agosto de dois mil e oito, às quatorze horas, reuniu-se na SMIC, Av. Osvaldo Aranha, 308 - Auditório, a Comissão Municipal de Emprego de Porto Alegre - CME- POA, constituída pelo Decreto Municipal n.º 11.468, de 28 de março de 1996, cuja composição é tripartite e paritária com representantes do Governo, dos Empresários e dos Trabalhadores de acordo com as normas estabelecidas na Resolução N.º 80 do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador de 18 de abril de 1995 e suas alterações. Estiveram presentes nesta reunião, os seguintes representantes: Ângela Nunes Dias (DETT), Pedro Furtado Volkmann (AJE POA), Alaor Antonio Schultz (STIMMPA), Artur Vargas da Silva (SEMAPI), Cassiê Adriana Pereira (FASC), João Casemiro Gonzáles (SINDIMETRO), João Réus do Nascimento (FASC), Rafael Bernardes (GARANTIA-RS), Carlos Emílio Jung (SENALBA), Arilcéia Viana Severino (SETCERGS/SENAT), Cidriana Teresa Parenza (SMGL), José Luiz Gomes Vieira (STIA), Paulo Consoli (SICREDI), Paulo Roberto Kruse (SINDILOJAS), Rossana Scorza (SINDUSCON), Tânia Ruchinski (SINDEC), Maribel Kauffmann (Fórum Municipal de Economia Solidária) e Lúcio Oberdan Macedo (SENAES/MTE). O Sr. Pedro iniciou os trabalhos com a pauta: Ponto 1- Apreciação da Ata da reunião de 10-07-08, 2- Planseq Calábria, 3- Economia Solidária, 4- Relato Curso de Conselheiros – Nível II,  5- Planejamento e 6- Informes, que foi aprovada pelos presentes. 1- Após apreciação a ata de 10-07-08 foi aprovada pelos presentes. 2- O Sr. Gilnei apresenta o Calábria informando que a instituição atua na qualificação profissional nos cursos de informática, artes gráficas, mecânica, elétrica, lanternagem, usinagem, serigrafia, padaria e confecção. Com relação ao Planseq informa que a instituição foi indicada através de uma emenda parlamentar e encaminhou a documentação ao MTE, incluindo aí a declaração da CME de que os cursos a serem realizados são demandados pelo Mercado de Trabalho. O recurso a ser repassado é de R$ 142.200,00 que permitirá qualificar 180 pessoas nos cursos de Auxiliar Administrativo, Operador de Telemarketing, Mecânica Automotiva, Pintura Predial , Elétrica Predial e Hidráulica Predial. A meta de inserção no mercado de trabalho é de 20% e a realização será até dezembro/08.  O Sr. Pedro salienta que a CME deve estar ciente de todos os recursos do FAT aplicados no município. O Sr. João Reus informa que a FASC foi informada e participará de um projeto de qualificação cm verba para o CMAS oriunda de emenda parlamentar, com prazos de execução muito apertados. O Sr. Pedro solicita ao Calábria que mantenha a CME informada do andamento do processo. O Sr.Gilnei agradece a oportunidade e compromete-se a manter a CME informada das etapas do projeto. 3 – A Sra Maribel faz a apresentação referente à Economia Popular Solidária no município de Porto Alegre definindo com conjunto de atividades econômicas organizadas e realizadas solidariamente por trabalhadores sob a forma de autogestão. Destaca como principais atividades a produção de bens, prestação de serviços, finanças, comércio justo e consumo solidário. Apresenta as características da econômica solidária, os vetores e dimensões do empreendimento solidário, a metodologia de trabalho. Faz também um histórico sobre a economia solidária no RS que iniciou nos anos 80 e somente nos anos 90 e 2000 houve as primeiras feiras. Cita que atualmente há cerca de 862 empreendimentos urbanos, 791 rurais e mais de 400 rururbanos. Os principais produtos são hortigranjeiros, artesanato, panificação, confecções, leite, artigos de cama, mesa e banho e reciclagem de resíduos sólidos. As ações organizadas são voltadas para a formação, marco legal, finanças solidária e comercialização. O Sr. Pedro informa que o objetivo da vinda do fórum a CME é para conhecer, apoiar e integrar ações. O Sr. Lúcio informa que há projetos em tramitação para melhoria da organizações    solidárias, entre elas um projeto que define como sete o número mínimo de pessoas para formar uma cooperativa. O Sr. Artur sugere que o fórum encaminhe por escrito as demandas para a CME inteirar-se e auxiliar nas soluções. A Sra Maribel  solicita que os projetos municipais na área sejam retomados como incubadoras e apoio a comercialização. 6- O Sr. João Reus informa que o Planseq construção civil prevê cursos com duração de 200 horas, sendo que a Assistência Social participa fornecendo o cadastro do Bolsa Família, cujos participantes receberão um correspondência onde cada família indica um representante com mais de 18 anos e 4ª série para participar do curso. Este se dirige ao SINE para cadastro. Após todos os cadastros estes são encaminhados às executoras. Haverá cerca de 10 mil vagas para a região metropolitana, sendo que em Porto Alegre existem cerca de 37 mil famílias que recebem Bolsa Família. O projeto tem integração também com o PAC e prevê emprego para 45% dos treinandos em obras das empreiteiras. O Sr. Pedro solicita a CME manter-se informada e participativa em todas as etapas do projeto. O Sr. Rafael solicita colaboração da CME no sentido de viabilizar uma reunião com a SMGL e a SMIC para renovação do convênio que possibilitará acesso da população de Porto alegre a Garantia-RS. A Sra Cidriana convida a todos para participarem do Seminário de Desenvolvimento Local em Caxias do Sul em 19 e 20 de agosto e o painel Transferência de Renda, Informalidade e Qualificação Profissional, em 21 de agosto as 14h na FEE. O Sr. Artur sugere que a CME esteja formalmente representada no evento em Caxias, o que foi aprovado por todos e o mesmo foi indicado como representante. O Sr. Pedro informa que devido ao adiantado da hora os itens 4- Curso de Conselheiros e 5- Planejamento- Guia do Trabalhador sejam debatidos em reunião extraordinária, sugerindo a data de 28-08, o que foi aprovado pelos presentes. Encerrou-se os trabalhos às 16 horas, sendo lavrada a presente ata, que vai assinada pelo Presidente, por mim, José Alberto Jonher, Secretário Executivo da CME/POA, e pelos demais presentes.

